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I PROPRIEDADE DE ,
MARTI�HO CALLADO & EDUARDO HORN' Oesterro- Sabbado, 11 d& Outubro dR 1890

t!iiel'viço sa o i ta I' io

Lê-se no JORNAL, do Rio: I b 5 CJI� 1)3, .- onunú . sem
« Affirmarn-nos que o capi- I

-

li!) uçao a crise mmistenal. A
tão medico de 4· classe do cor
pu sanitario do exercito dr. agllac�o popular que. tanto

Haymundo Caetano da Cunha p. �"ccnpoll ayul os e-p.r u IS vai

será nomeado chefe do servico felJz�ente drminuinoo.
no Estado de Santa Catharina: Lisb Ia, 6. -o cunselhe.r»
e que o da mesma classe dr. J ã) Rlpt sL. Fe-rã. de Carva

Virgili�) Tavares de Ol�vejra .i�á Ilhu �!artens conf,erencii)u hoje
para dlrec�or do hospital mili- c.un 1�I·Rel D. CultJS e apre
tar <lo Pará.» sentou sua desrsteno.a d I hon-

r')I>I) encarg') de ogan z ir dnr
."'ViaCão do I1dVO g ibin-teViiI ser decretada a viacão S

dr:ste Estado, dtz o JORNAL, 'do I �6 .\lIt�, Milg��,lade, attendeudo

R�o, segurld.o u planu da CO!l1- . 'II,'.�, lazo", q�e lhe filiam

mIssão de vlaç:io geral do Bra- exp I�lcb �IPI" ,jlll�L'e diplomata
liL e k[}� ; (j ouv do a u'spei.ln dd::;

per�onagen, poLlIC)S li consul·
lar n'eSla emerge!lCla, aceitou a

desl,teLc,a e U(d'�1I01l ao con.

selb�iru Ma!lenS Ferrão que
ch Irna,6e ao paçe, (H srs. V s·

cOIIJe de S. Lnuaflo e general
J"ã,\ Chr l'O,lllll'l\ do Abreu e

SOIlZ I para C,,1I1 ellps ctlllf(�ren.
Cl,H �(ll)le a crl'e rnllllsle lal.

CERVEJA
Os srs, Henrique von de

Kamp &: C·. offoreceram-nos
algumas garrafas de cerveja,
producto da sua fabrica á rua

da Bepublica n. 61. Clara e de
gosto agradavel, a cervej I da
fabrica H. von de Karnp &: C·.
merece a melhor aceit;�çii() do
publico.

CONI;JEÇO�AÇIO
O sr. capitão de mar e guer

ra refor.uad» Antonio Ximen es

de Araujo Pitada acaba de re

ceber, directamente do quar
tel-general da armada, a med.i
lha de OUI"O, acornpanhadn do
respectivo diploma, concedida
pelo governo argentino aos

offlciaes brazileiros que fizeram
d campanha do Paraguay.

Por esta nova distincçao. que
ii liás não é (I primeira que re

cebe d:1 nação argentina, da
mos cordiaes parabens ao illus
tre agraciado.

COMPANHIA BRAZíLEIRA
COMMERCIO DE CEREAES E de grande vantigem

.

para
Sob esse titulo, foi organi-

o publico, a creacão de al-

d guns postos vaccinicos, nos
sa a, recentemente, na capital diversos arrabaldes desta cafederal, uma nova associação
anonyma para o commercio de pital, a��l de que elle possa
cereaes e diversas. outras ope-

C0m facilidade procurar a vac-

racões.
ema.

'oe facto, praticou-se com .

Sabe-se que, com o appare
isso uma medida acertada e de c�mentú da epidemia da va

alta convemencia. tanto para os
riola, é esta um I medida que

mercados tomadores como para
se costuma adoptar e, no

os diversos centros exportado- int�ito de evitar que se tornem

res de cereaes de cultivo nacio- .mawres as consequencias da

I lmportaçuo do mal, pedimosna .

d
.

Sabe-se as oscillações repeti- �o .r. Inspector de hygiene
d d ilib

. .

d·
.

I
mteríno qUf� nào faç,1 demorar

as, o eseqUl 1 no preJ u iciau .
.

-

d I
a que tem estado sempre obri-

a ,c>r�d�ao ÜS ai udidos postos
gado esse ramo de commercio,

vaccirucos.

em razão de não haver sido Iestabelecida e zelada até Recebemos huntem o pri-
hoje lima praxe uniforme de meHu. numero. da FOLHA Poru
modo que os altos interesses LAR, Jornal .dwno que ence

admittidos no jogo entre os
tou SUa publicação lia Capital

mercados que recebem e os Federal, no dia fO do corrente.

centros que produzem e expor-
A redacção da FOLHA es�á

tam cereaes, estivessem mais confiada aos talentosos escri

seguramente garantidos e cui- piores Leopoldo Cahral, Ar

dados. thur Torres e dr. Emiliano
Esse bracejar incessante e Pe�nf1tla ..

estafador em que tem andado ,-,omprl.mentando o novo .col
até aqui os compradores nas lega, desejamos-lhe longa Vida.

praças onde effectuam-se os

deposites para ex�t)rtaoflO-,CQn- PGr acto de hontum, foi r_8.
sorciado á azafama do éommis- conduzido, por '" annos. no
sariado que, nos locaes consu- cargo de juiz municipal e de
midores, se disputa nas cola- orphãos do termo da Laguna o

ções, é um systema de commer- bacharel Francisco Ferreira de
ciaçüo irregular, incerto quesi Siqueira Varejão.
sempre, si nilo prej udicialmui-
tas vezes.

.

A Companhia de Cereaes
vem, portanto, modificar esse

ponto de atrazo mercantil: re

gulará o commercio de cerellAS

tornando-o uniforme de modo
a Pl'evenir um de seus perigos
maiores-como é, sem duvirla,.
a oscillação imprevista dus
preços correntes, e facilitar aos

seus t:ommitlentes outras van

tiigens.
Como mercados exportadores

qUI1 são esta capital, a Laguna,
ltajahy e outros pontos deste
Estado, recommendamos-Ihes
a referida associação.

A VACCINA

THESORARIA DE FAZENDA
'':aSXH t:!':<l"lOnUllIalc:a
�Iovimento de 10 de Outubro
Entrada 5:335$000
,..,a.ldo '10R depositos na

preseIltll data 801:8818653

Mi.! �t.ia da IU�I",
UUI':,' medICLmeuto: (J IJ:llxir ,�e
V�lame fi Guaoo •. de ltauliveil·a.

Na recebedoria da Capital
Federal furam inscriptos esle
anno, para pagamento do res

p�ctivo imposto, 36.418 pre
dios ou mais 1.761 do que o

armo passado.
De janeiro a setembro findo

aquells rcpartiçào arrecadou
d.e Imposto predial a importan
cia de 10.627 :396:tP470 ou mais
2.508:36LtPl12.

Estes algarismos mostrariam
por si l) uotavel crescimento
q�e tem lido a população do
RlO de Janeiro, se outros não
os confirmassem.
Em 1889 a média dos pre

dios desoccupados era de 1.163
e este anno tem sido .le 786
011 menos 357.

REFORMAS
Consta que estão reformados,

a seu pedido, o general de bri
gada graduado Ernesto Augus
to da Cunha Mattos e o tenente
coronel do estado-maior de 2'
classe João de Oliveira Mello.

VAPORES
São esperndos. hoje, do su l,

os paquetes HIO GRANDE e

DESTERRO, e a 12 o RIO PARDO
do, Rio de Janeiro e escala.

'

BLUMENAU
Regressou honte.n, d.1 c;lpi

tal federal, com SU;I familia, o
nosso cl)nterranel) sr. Rily Ilun
do Antonio de Faria .

P0r acto de hontem, foi
mandada retirar a subvencào
concedida ao collegio de Biu
menau, regido pelo padre José
llaria Jacobs.

A «Estação:.
l\ecebemos O ultimo numero

deste sempre interessante jor
nal de modas, contendo bellis
simos figurinos, moldes e mi
lIuciosas t·xplicações.

A este numero acompanha
um prospecto da nova publi
ca\ão quizenal IlEvIsTA ILLus
TRADA, editada em Lisboa na

livraria do ir. Antonio Maria
Pereira. Como especimen das
eslampas coloridas que a em

prezl:l offerece todos os mezes
oos seus assignantes. Ivem á 3"
pago do prospeclo um bello
quadro IDYLLIO.

NI\ vapor CAl\IlLLO passou
hontem para o Rio Grande do
Sul () sr. dr. Ertleslo Othem,
chefe da commissiio de obras
e porto daquelle Estado.

Tarifa das Alfand6�as
Consta que a nova tarifa das

alfandegas da republica seré
officialmente publieada até o

dia 15 do corrente, para e n

trar em vigor no dia 15 tie
llovembro,conjunctamente com

o decreto de 4, que mandou
fazer em ouro o pagamento dos
direitos de importação.

\( E' provavel (diz o PAIZ)
que o sr. ministro da fazenda
receba reclamações sobre ii ta
rifa até o dia 10 de Ilovembl'o,
para estudai-H e attenrlt-d-as
no que fôr dB justil;a.»

NtiVA COMPANHIA
Consta que está organisada

na capital federal, sob a presi
dencia de um distincto minei
ro, uma grande companhia
para II exploração de brilhan
tes, pedras preciosi.ls do Brazil,
ouro e outros' metaes, achando
se já subscripta quasi todJ o

ca pita L

Entre os seus incorporario
res e á frente da sua direcção
a Companhia COtllmercio de
Cereaes conta respeitaveis fir
mas commerciaes do aio de
Janeiro. Pelo prospflct, I que
in.,erirnos hOjB III secç,i') dl�
annuncills, vê-se que l'S n'spt�-
ctivos estdlulOs foram appro- Fui lIolIwad(), inturillarnt�n
vadas por dl�creto n. 76S de te, prllt:IJSSor da escoL.1 du sexo

�.O de Setr.mbro u.limo, e o lIIüscuhno da freguezLil du Ja

capital é de 3,OOO:OOO;tP, divi· guaruda o cidadã!) Pedru Gou-
dido em acções de 200;tp. de I.

São agentes nesta capital os
sr� Rical'do �lartills Bórbasil
&: C., e na Laguna os srs. Ve
nancio �larlins &: C.

REFORMAS
Furam reformados, 11 sell pe

dido, II cllrUIIf!1 de Hslat!o-nlaiol'
de .2" classtJ PoIulilllJ Pilt�S Hi
beiru e v I:urui.ld CI>llllllallt!allle
do 15" llilta lhüu dd illÍ'alllaria
Honoratu Calldi,iu Ferreira Cal
das.

Constou ao DIARIO DO Cou
MERCIO, do Rio, de 7 du C,ir

rtJllte, qUi! I) sr. gl�lwrill h 1-

r;iu dn IU,) Apa SI�I'Ú su bsti
luto do general AIIrli:ida B;lr
fl!ttl. em to,las as cl.Im'nissões
rnilitart:'s a seu cargl) (Lts
quaes TaO ser dispensi;d�, p"r
ler sido eleitu senador.

Ao governador deste Estado
declarou u lllinisterio da ma·

rinha não convir prnrogal" o

centracto de vautagmlS que de Ifuturo possam ,)fferecer as (;on
currencias.

FALLECIMENTO Constava que seria numeadu
para substituir o sr. general
José Simeão de Oliveira l) sr.

general Anton:o Nicolâo Fal
cão dll Frota.

Hontnm á tarde falleceu
nesta capital o sr. Joaquim Pe
dro Carreirão, �bastado nego
ciante.

O enterramento l�rá logar
hoje. ás 4 hGras da tarde.

1\' sua familia os nossos pe
zumes.

REQUERIMEN1'0S DESPACHA DOS

Dia 10 de Outubru
Francisca Luiza Goncal res.

-Illforme a contaduria.·
IPolytloni" Eloy da Silva Pes

soa. -CerLifiq \la- se.

P.·omoção
Por telegramma recebido

bllDtem da Capital Fe leral sa·

lte-se ler Sido Vf"um<lvldo a te

nente,cofonel par I (I e�lado·
mall)f pu arL:lbana o nosso con

.

terraneo tenenle c Ir,lr.el gra,
doadi) LUIz G IIIII�\ Cddclf<L de
Aodr..ad.e.

Q;;.·on4.�hit(� e .·O\HI\ i·
tI:lH - K,ta �':l; Ilic .,jl) q ue o

Ijlll�r) rt-l�ued l). é 1\ J\,'t;ic,o ,o;

]elú e Guat;o.de Rá"ullveíra.

N. 191

CONFlICTOS
Infelizmente comecaram de

novo a se reproduzir r;1l capital
federal conflictos entre pr'lças
do exercito e de policia e pai
sanos.

No primeiro ficaram feridos
alguns soldados do exercite e

de policia; no segundo foram
feridos os paisanos Francisco
José da Silva, �lanoel da Costa
�ledeiros e Augusto Boas da
Silva, que foram recolhidos \10
hospital da Misericórdia, e as

praças do 7° batalhão de infan
taria Galdino Soares de Lima e

Joaquim Amar» de Farias.
Os srs. tenente coronel Costa

Ferreira e Heredia de Sá, sub
delegados das freguezins do
Espirito Santo e da Can.lelaria
abriram i_uquerito sobre �as
occurrencias.

PORTUGAL

'rhe�oul·() ti .. Estado
I{endimento de 1 a 10 de Outubro

Renda geral.:....... 2: ltl68607
I) especllll .. ,.. l!58375
» municipal.. 2948065

2�6i6S(í47

T1i:n.... 1;1i:n.•••
LXXII

Um copito dR cel'vejn,
Ao meio di�, é belll bom
Desperta a fibra, dá vida'
Dá prazer, é do bom tom:
Pois hontem, ao meio dia,
Esse prazer eu senti
Depois que d'ella u� copinho

Bebi. ..

Ai I que alegria! Ai ! A lingua
N ú ceu da bocca bati
Depois que fi tal cervejinha

Bebi. .. ,I

Quem quizer sentir o mesmo
Deve dez pemadas dar

'

E na rua da Repqblica
Para]"••.

E' sessent'l. e um o numero
E V. D. Kamp terá

'

Mais um freguez para a dita
Mais um freguez rlue dirá:

'

-«Bem bôa cervejasinha 1
Bem bôa, sim 1 Pois então I
Vou sahir tora do sérIO...

. ..

Vou me Iflettel' n'um I' ifão 1»_

SueJrI\A.

.a.. ·, iJra DCI) ..
--��------------------------- � a· ""n!l.II1!'.UI: nn�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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2 JorBlil'l do Oommercl0

1<:' nO(!a!!ilO cOI· ..elliOpon-1 O fogo tem já mais de mil e !10, austriacos, bulgaros, gre-I ia commctter alguma loucura, 1 ceIlente preparado dOA Srs.
dent.e eUI Pa!'iA� p�H'a \duzentas casas destruidas. De- gtls_ e talvez os inglezes dispu- seguio-a, cl, vendo a precipitar I Raul ino Horn & Otíveiri,annUllciio!ll e recla.lrH��. vido ao incremento que tomou tarao a sua posse. se 00 Sena, por sua vez lançou-I de Santa Ca tharina , obten ,o !!IIr. A_ Lorett,e" rua O incendio são absolutamente --

se ao no par a salvai a. I ,CaumarUn. n.61. inúteis lodos os esforcos em- A .circumstllncia de ter o in- L P I f<
<

I I!
CIO surpreliendentes resul .

'. aura ague OI sa V3 pe os
"pregados para o dominar. cendio re�entado ao .mesmo guardas eh piz , que correram

tu dos, ate mesmo nos casos

0pposloça-o A cidade appareceu coroada tempo em OIto pontos dlff�rnll-, " " rll· s i de tubouculoses cujo perio.
por enormes pennachos de fu- tes, e :1 de serem os bairros aos seus g o.

_ I ., '

mo, As chammas erguem-se a christãos=-quer I izer, os cen-,
- Mas, disse ell«, el� na» e�· riu de autopn-gra estava

Porto-Alegre, 6.�Trnvon-se mais de cem metros de altura tros do [[lov,iment? mercantil-.!" lata só; meu amante aI gou-se.
I
«rí iuuturlo.

pela Imp,ensa desta capital vio e é impossivel calcular o nu- ?S gue mais pengcIs cor�'em, I
O corpo de Tr idou fOI. reli- Rio Graode do Norte, oilenta discussão entre t) dr. Ju- mero de victimas que ha, mer- indicam que O fogo não fOI ca-j' rado pelos guardas e marinhei

.j J d P'
.

-

2 .<J JI d C Ih d I dA J
' .

d
'

f' d d h IJ J f
I an e o nncipe (e a-

IO e asu OS, e um a 0, c� da desordem que reina em suaI, e euuncra um eito a j ros, seu v a (\' os OS e, orços ,.
,

,

pelas columnas da Federa- toda a parle, barbaria c fanatismo turcos. ! feitos para salvai 0, pOIS tinha nel!'o. de 1�90. -DI". Jose
çã.o ; contia os drs. Demelrio Os habitantes togem lUllCOS Acham.s(: em compl�to des- succnmbido a ums conge�lão.da St.lva Ptres Ferreira,
Ribeiro e Anião de Faria de terror para os campos, e re- arn puro m.us de dez mil pes- cerehral.» II _

_

Não menos inconveniente é gistram-se scenas commoventes soas, Triste fim para um drama de EDITAES
b b e muitos actos de heroismo, I �iam em o de "te que entre a

Ir �ah��llJa;na�6"..nl�) _ Curalamor ,-------------_PeloT'ma e n dr. Casulho- ,
iz-se que a CClUSIl da catas-

I I --_ InteilldenciaMunicipal.LL trophe é devida ao fanatismo l.lJmp,el:l com () E ixir rlt'l Vdamél I
na Federação, t ovou-se I

.,

I
e Guaco d9 Rau l ivmr a , ! PaSS�.!1.'el·rOS :1 APURAÇÃOflIUSU mano, invejoso t J pros- Uu I

desde alguns dias.
pc. rida de dos gregos de Salo- I No

O conselho da Iu tend eueia Mu-
A discussão já descambou ri) ruca. DENUNCIAS II p.iquete Ca.rruiblc, eu nicip al dest.'l clpit,jl faZ publico,

politica p,Ha ;JS personahdades, Foram já enviados soccorros Lê-se [la FI.WBRAÇÃd, de Por tra o honrem, chegaram do que no dia 14 do corrente msz ás

I
! RI de J (OI

. 10 horas da ms nhn, na sala dechegando os excessos de lmgua- e reforces.

I
to.A<,,;! e: "

l) , ii J r n
,

• <

V Alb R suas sessões terá log Ir a apura-
gem ao ultimo extremo. A no- - t:t O th:n l prom.uor public 1. il5CO uquerque, ay.

Q

I F h ção geral dos votos para �Anado-
tureza das ilggre�sões foi tal O�de Salon�ca�o mais im-Ida cmnarc.i, (L. '\!u!ms C'I,L:l [!lU�ldo .ana , sua seu ora"u� ros e depu tad « por est» E�t,do
que, sob suas a�slgna'uras) já uortcnts do mar Egeo dos elas- Jun..», aClb'.L de I ,fferllct.! f de i filh» e UlIJa sobnnh«, Antonio ao O ingresse Nacio o a l que deVfl
vieram á irnpteusa os redacio- sico�, ,centro de "a�tivi�sir�o UUUCII C,lrl!.I:\ a [nl<telf:i J03unllrlJl.ime e �u:� filha, .A.�,)()so �P, reu[jil'.oenaC�pitaIFedlll'alnodia
res da If_efoT'met, drs. Adr} mO�Imet1to comme�clill c, dc- Menberl, pOi ':rl!llC de f!,roeeer' �a ElO trall�llo 36 pa��agelro,. 15 de Novelnbro proximo futllril.

R b
«

G H I pOSltO de mercadonas da Euro- I _ < b <
_

- 200 � I Sala das sl<ssões da Intendp.1lcia
ano I elro e ermanu ass-= dO' te' !<f!lg;h;' Url!'l'J_', alllgl (l'I,' 41� t-

-

O A
<

Munl'clpal (1<. caplt"l d,) E�t,<I.Jopu e o rIen e, OmlllLirtlCa , , ,,_ons lIu��oes.- IlgI- �"c' 'J

locker, o dr. Tavares, o coro
por linha ferrea com ,'} Servia

C IOlg j Cr 1m:!:!,,!.
_

W com Tolu e Guac,>, dH Raull' Federal de Santa Catharin,I,Hm 8
nel Salgado e J. fir[D,l C0!I,Uler- t� 11 Auslria.Hunaria. A prat:cl dc,te Crtlnc deu lo- veira cura rarlicalmente. de Outubro de 1890,- O presl'
cial Pl[1lil &: Va;:ques. A cidJde contava cerca de gcií a IDCldente� CUriOSos. .",....,..,... = _. m=n,. pn dente, Gustavo RIchard.

Porto Alegre, 6.-Em con- setenta mil habitantes. Greglls, ConheceJur delle, em temp", SEOÇÃO LIVRE O Doutor Silverio de Freitas,juiz
sequencia da demissão do sr, bulgul'os, turcos, judeus cir- i) subdelegadtl de pl)llcla du 48 ---- municipal da cidade do DêS'
Elnesto Silva, membro da in- culavam nas suas ruas estrei- d stncL\), eiüauã'l João Hdgert, Inlpor·tantifiil!õimo! ! terro, c'lpital do E;tado Fed'l-
tendencia de S. Leopoldo, ai tissimas, fallando o castelhano abrlo o re$pi'ctlvo 1lHlueflto, C,) Atte�to que snffrend" 0(\ ral de Sauta C'itharina:

guos de seus amigos demltll- ?O seculo �V, e public,ava m mo lhe cumpí13, UllJil bl'l)nchitc, li (luatl'o an
Faz saber que,em execução lie

ram se àos cargos pdiciaes que Jornaes n� hngua do arcIpres- O �ne faz a p:\ftlllra Joann;) 1 S(:Intf!uça, mOl'lda por Saturninü
exerciam. �ro �l) Hlla, do '11arquez d.e M:,uhert? nos, fiquei completamollte de SOUZa M dfllr05 á Emilia Iza-

Suntllhana e de J rae l�iaIlrl _J
e fi bel da CuoCelçÕ'), se h�de venderConsta que o me�mo far ão

' .. tI tJ
,

-

Dá denunci3 Conl( -. ,I ciJ"dão OlHaI)!) com I/ llfo;() qll Z

que armemos egypc O fi em ha,ta publica no dia 20 de Ou·
aqui dJver�os funcclOoarios, .' b' ,1 S'l a ..,- J"ãd H:lge L, pUI CI J[lle de Inju do PcJitoral vatharÍ7;:.ns6, tubro do eorrellte anno, às II ho.

< . synos, ara es, rOUlillCos, 1'111-
b < d'amIgos d�J dr. Dem.êtrlo Rlbel

garos, auslriacos, allemães, fia, 6 O �u lJeleg:1 \1 e plonuu do qual apen:\A d ,iR fl'8ACOH rãs da rIlllnhà,à porla da sala das
ro, Anlao de Fana e B lrros franeezes, italianos e até hes- c!ado no aftlg') 200 rio codlg l

que tomei dérum Ille o lIlai� alldiencias, uma casa de meio-

C I d I
' <

d d agua, velha, coberta de telhas s(-assa. panhoes. o procf1sso, pe o JUIZ e Irelto feliz I'e�ultarlo.
- E' capital de um pachalato dú 2· dlStrlcto crtmln,d.

R I' t
t;1 nestil cidade á rua do Segredo

I ecomn ell( o I) >IR 'L o ll. 12 A, Com p(1l�de da frente de
Alguns dlrectlJrios do parli turco, a que dá nome, séde de Posterior mente a part€Jlra de I, l" ( .

-

tijollos e as mais de estuque edi-
do republlcaoo lêm procl3nW'1

um me.tropo�itano grego de um s stio do

1<)<r')CeS5�,
e .agora o In·,

drls a� pe�soa:-; que, c()n�() ficada em terrenos proprios,fazen
do o dr. JulIO de CastIlbos can- HAKEN Israelita, d� MOLLAH mu- Legro org,il1l d:i JUHIç:t publica eu, neCe�SJtBrefll de medl- dofrente a me�ma rua e fundos i\

dldato ao logar de governador sulmano e d.e vanos consul,�s JC�lb i dI; delll][jcral-a. » carneutü� ()!H,l enfermIdade
terrenos de Jo"é Pedro �ascara-

-

europeus TInha gralldos fabrI nhas, confrontando pelo nortedo estado d!l Rio Grande d"
d d' t

co
<

-

l'rler}·I·ca f,<'Ç,'IUI U,"() de,"tet t
--- � " " "c()m terras dA Elias Antonio rlfI

S I cas e se ps. ape es, e c.
. .u . Foi a THERUA dos gregos, a OS HHITOS DO AMOR preparad" rle Rlullpnl'fi. Uliveira Rocha, pelo sul Com Ca-

Th 1, d I

C
sa de FraneiscJ Machado Dutra,

HOnHIVEI INCENOIO ! es_sl OI1l.Cl� os r��an()� ,e � G ,'Ilta urna f !lba pariSiense:
...,

S. Jllaquim da (:Rta eh va311ada pela Cillantia de 180$000
.

l. Id,e tao antIga fundaçao que os «LtlC ;UlO Tl'Idun, brazrleiro I �el'ra, 27 de Fever81r() de �s, no e,tado em que se acha; cu-

Ul_Il J(Jrna� eyropeu ,traz �s I c�me�tos .das suas rnu�i)lhas reSidia 113 mllllilS anoos em Pa� 11890. -A 1'(lO'l} de Mal'ce Ja praça terá luga.r (lOS (!tas
segumtes tnstIsslmos apont.l- <

sao clcloplCOS. Desempr,nhou J
' <

fi
-

d,
1:' 117 18 e 20 e arrematada na uJti ..

b '1'"
, f'- ,>rIr.:> exercI) ] !Iro ssao e I' rl S'l R<l'

,

mentf)s, so re uma ternve I papeIs ImportantlsslillOS nas ,<, 'v· ,

r ltW'1 lia I \'30 I )elro

-, ma a quem maior lance oferecer,
desgraça aeont.ecida o mel pas-llut.as de gregos. e romanos, de lel"}le,::'l. t, • , ,

Antonio Maria TeixeiralE para co�star se passa o prflsen-
sado em Salomca, Illiltnos, veneZlilnos, e turcos, \- ,v lodo UI algnn, ,Inno:> em

B 'i tfl que s[�ra affixad,) no lugar elo
A Havas deu urna rapi-! da propagação do christianis- (;'Imp inhu de Ilm.\ bella r:lpa-

raz't.
I costume e publicado p�la il1lpren-

da noticia de que estava Hr- mo, tendo os seus h;lbitantes flgl, L'lu'a P,ignel, VIO se ob,.l· !sa, (loqlle pass;;r� c'l�tldão apre-
dendo a cidade ele Salonica, no sido honrados por S, Paulo com aado a C!l! l'l( <.\' ::;u LS relaçõe$ _ ! !50Blro dos audItorlOs para ser

d O I
i:')

,

' aiO Grande do

NortelJu010 dos autos Desterro 30 defundo do golfo do mesmo nome, uas cartas. urante a gum flor que esperava �U:l mãl li S t b d 189'O 'E F
•

,

5 k'l de,' i t f
.

'd d ' "f _. '" d S'l p' F
P IHU ro f1

• U ranC1SCiJa 20 Iomelros e onstantl-
i empo

01 .co.nSl. era ii a �apl" cbegar do J3raztl, J08e a" I va Ires er- Xavier de 01iveir'a Camara Ju-
nop�a. I

tal do chn_st18111SmO .no Oncn-, A raeparlg,l, que o ::mava, ("eira, dout(iJ' CJ!Il meôicina! OlOr, escrivão q:le O escrevi.-
.

EIS 'pormel�(jres, sobre o bor-; te e em 1430 conqUls�ada pe-llledlo lhe (lO!; nã, a (ib lnduoasse I 'I, Ll" 10' rl. d R' d I Silverio de Freitas,
rIvel lI1CendlO' i los urcos /IOS veneZlanos e t" 1 pe a J' (,cu. d'le o 10 e

_

.

. . : d d -
' '() b1Dh;l(h em la!', illlas \'endo IIJ' A -

•

fidAthenas 5-As notICIas que' es e entao conSIderada uma
_ "'I d 'h d

anCJI'o. -.':l.t.t\lRto, �n e,
,

f Id, Ih
,.

d'
.

que nau elaateO(1 ii sa lO e .

se recebem d� Sa�otllca" re,e-j as me or�s ]OlaS o 1m peno
c' , .1 r o ..

, ,,', Igradu.'l, que tonho appllc,\- Pilh presente chamo e cito a
rentes a? ternv�llOcendlO � a-: dos OsmanlIs,

., ca�<Í,� ,I, llõ>,t) "e par,l ,I poute i do 0 Xaro e de an ico com Virgwia ,Texe!ra, sobrinha do
quella CIdade, sao verdadeira ..

I �erta_me�te, �a pI"�Xlm� l�- d,) S ,i).
< I P" g

1

fin'ldo Fllastno NUD:S Ayres,
mente desconsolantes. qUldaçao d ese 1m peno hIbn-, Trldúu, cogitandll que ella posto com tolu e guaco, í X'·I filha da finaria Zefenna Nunes

'-":arta de Edito�

CABRl

-Além disso, rlisse SAb:lstião,
M<>riaon'i é muito pruriente.
-E alIa governa um carro

melh or elo que um cocheiro, cor
rohorou Fra 'cisco com convicção.
-Mas onde está Marianna? in

terrogOll o juiz de p'lZ, Que fim
levou ella l Pur que não estava

II����$C�_�_�������������

FOLI-IEtfIM 95 no I;arro com as suas duas com-, fio no,·':; drarrw, VII) a sua jovlm rosto, cO[)'lpr�)SSHS de agua e

i panllell'c'S? irmã e a filha do c<Juteiro abra(�a- nas arranh�duras, e élfO'lnhã
-------------! O cabo Jolibllls cJcarr'egou-,,6 das, �,"I)tio UIU sobresalto; franzia derei traualhar.

I do respon.J8r á porgunt:i do mcl a t 'sta, rangoa os dontes convul Di!lpoi.s, como d.l todos os lados
g'lstrado, 00 alt,) do SI'U �avallo, SlVilmeole e a su I physi'Jflomia lhe fize,isem perguntas, ell:\ (�x

lo genliarme dominava li chusma Iam,):] um 1. exprtis.'5,o terrivel de plicou de m'ldo claro, mas breve

'I ti" curiosos. i c ,j,'ra e "d,v. e sob�ranamente natural, como

-Olhem, ilnnUllClOtI ellrJ es! M'is dIa !'lr'3. uma Melusilla de as-cousas se passarão.
tendendo a mão, ::hl trazem a ci·! rostos multiplos, Quandll pene- Chegando ao planalto, que do
dadã Arnonld, e em estado la-lt!OU no circulo, tudo uella res- alto da subi1il ('stendB-�A até o

mentavej, eonsecutlvampote fal·l pirilva umel satl,;façào sem limi- castello, Cabri pareceu illquieto e
lando, !tes por enCil:ltr,H VIVas flqlJella.; at,'rmeutado. Elia então apeouA alt6Clção geral dirigl".�{l pa-lque julgava eadaveres lIlutUi)dos se, para ver que parti! dos ar.
r" o pont',' que Rteu em Bico in· i no fUlldll do ri,), E as suas �,ri- reios O esbva molestando.
dicava, I meil'iJ,s palanas forão ,d'J agra- Mas, no momento em que. sem

MarianIJ<' ,lescl:! 0(1 IlléJlP :ie um J declmento a essa PrOVidenCIa a desconfiar, ella pxarninava O

grupo de C:impnnez�s, :que d",via a salvação ine�p"rada fl'eio, o animal, pi'r alguma cau-
O seu r(Jsto<e a SlJil. r'oupa es_lda sua quenda Flurerlç'l t>!la sua sa desconheci!la deu-Ih<) urna fu-

t'l-vão cob<')rtos de pó e de sangue'. ilão men03 cara cidadã Hattler. I riosa cabeçada, que a atirou a

Tinha uro golpe na testa; cami- Tbodi) o doutor quendo pensa- dez passos de dis'ancia."
ahava com dli'fictlldad.!, 860110 la: Os camp0nezes que, de longe,
susteotaria pelo� braços ptlr dll::\S -Não vale :.i pena, disse ella, tinhào visto tudo, completariio a

péssoas das 4ue a. acompô.nhava:o, lA Benj1mirH\ e Denlsia não que- narraçãO da viragu: logo que se

Quan'lo, fie longd, no meio :10: brarão na ia, gri)çaS a Dalls; pois vio livre dosta, ,) cavallo dei]
circulo que o povo fOl'lIHVa em í tem, eu ja estlln curada. Um I bruscamente meia volta, O sol, o

torno dos pflUClpaect personagens' POQC) de agua fr'ia prifa lavar o calor o terllo enlou'llleoido' 011

..
--

"I? -.IM
sal r t"ria sido picado p0r :tlgum in
po- secto? O q<ue é certo e que voltou

como urna fl ...cha na direcção da
Vittei,

Quando dissPl"ão a Milrianna a

que extremidad:3 f(�i preciso re
corr(jr para fazê <lo pHar 110 mo
meuto em que ia precipitar na

cor rente O Carro e as duas men i
nas:

-Pobre C3bri! riisse ella,
quaRi causou uma granda de :gra.
çll.: mas era um bom animal.
-Inff'lizmente, Cidadã, repli

cou Felippe, não lhe pude con
servar a vida. Foi a necessidade
que dirigio a minha b da Entre.
tanto o infeliz cavall!} Dllo é .Dui.
to para lastimar, pois teve a mor
te de um soldado.

O «bom animal» e�tava cahido,
com a cab"ça n'um l:�go de san

gue.
A androgyna foi ajoelhar se

jUlHO ao corpo aiDcb qUIU••

POR

III

PAULO MAHALlN

SEGUNDA PARTE

Atride8 de aldeia

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Pires Teixeira, ausente em parle
incerta, para, no prazo de 30 dias

que se contarão desta data, com
parecer neste juizo, afim de vir

justificar e reduzir a publica for
ma o testamento nunco pati v.
com que falleceu O dito Ei
lastrio Nunes Ayres, sob pena
de proceder-se

á

sua revelia e com

o curador ad-litem, nomeado,
de pilS$a rá C>3 tídao o pregoei ro
dos auditor ios e será esta publi
cado pela irnp reusa e affixada nos

I gares do costume. Dada 11 pas
su.la nesta Cidade do Desterro a0S

20 dias do mez de Setembro de
1890. Eu Leonardo Jorge de
Campos, esc ri vào que ii escr ev i,

'l'hesoul'al'iia de Fa
zenda

De ordem do cidadão Inspector
faç .. , publico quo, em virtude do
t e legra.nrue d'esta data d: cida
dão ,ilficial maior da secretaria
.l'Estado dos nf'gocios d a faz'lnJa,
fica tr an .farido para o dia ·1 de
Novembro pr ox iruo futuro o C,)ll

cu rso que devia ter logar no l'
de Outubro para empregus de Fa
zerda ti 1 la e 2" eu tran cias.
Thesou rar ia d- Fazenda rio E�·

tado Fsdsr a l de Santa Oatha r in a,
24 d,. Setembro de 1890.-0 l°

escriptu rar io , -r-r v indo rie secre

tario da j unt», Joã» M. de B.
Cidade.
------------_

IntendenciaMunicipal
De ordem do cidadão presiden

te dil Intsndsncia Municiplll da

cap.tul, faz-se publico q u e , em

sessão d e 27 do) mez findo, foi de
liberado q;Je se afixasse edit a es
com praso d» 90 dt as-s-ch am anrio

os interes sado s III propriedade de

C:1pelLi que está abandonada á
rua Francisco Glycerio, com as

paredes ameaçando desabamento,
pata serem d-rnohda s: sob p-ua
de ser a demulição feita PO!' 01'·

dem da Iutendeucra, d' accurdo
com a·; p08tUI'aS p,m vigor.

, Sec reta ri a ria luteudancia Mu

nicipal do Desterro, 2 de Outu
bro de 1890.-0 secretar io, Pa
tricia M. Linhares.

'I'besouro do Esf,ado

FACTURA DE UMA P ,NTE NO MUNI

CIPIO DE SÃo MIGUEL E ()O::Tl'

NUACÃO DE UMA ESTRADA

DE CARGUEIRO ENTRE o

ALTO BIGUASSU E A

LINHA DAS PERDIDAS

Em virtude de ordem do Exm.
Dr. Gove('Qador deste Estadü, em
offir.io de 26 do corrente mez,
manda o cid:Adão InspectiJr inte

rino fazer publiCO que nesta re

partiçãu r eceDem-se propostas,
até o dia 11 d'e Outubro proximo
vindouro á 1 hora da tanie, para
a fadara de urna ponte de ma·

deira com flncontros de alvenaria
sobre a c \cho"'il'il do Tbomé da

Rocha nu municlpiu do Sãl) Mi

guel e contlDuação das obras de
uma p,strada d(� cargllelruS entre

o alto Biguassú no :nf.�m') Muni

cipio e a linha dii� Perdidl1� na

ex·colouia Angelina, conforme
0'3 orçiirnent',s PXI"t_5l�,8S nestfl

--__ ."

COMEDIA EM 1 ACTO

pua

HORACIO NUNES

Thesouro, organisados pelo cid a

dão engenheiro do E, tado.
Outro sim, os cidadãos propor

nentes elevem declarar qUI1 se

obrigam pe l a conservação das r e

ferida� obras por tempo de um

anno.sem ouus para o Estado.
Thesouro 110 Estado Fedoval de vão de Oliveira.

Santa Catharina, 27 JH Setembro
de 1890.-0 2° sscr ip rurario. "��""",*"""",-��W�-�-��'!o.�--����_��m superior chá verde, Pérola, em latas goiaba. i
M'areiasu: Bonifacio Soares. ANNU.NCIOS da cascão, queijos do Reino, passas, avelãs, no- .'

zes, petits pois, champignons, manteiga ingle I'

za, ameixas, dôces em calda, conservas, mas- II
sas de tomates, ervilhas, cangica, cartas por- ': �
tuguezas, farinha de aveia, cera em vellas, e I� .�
muitos outros artigos I

'I

("hesouraria de I�'a
zenda

SUBSTITUIÇÃO DE NOTAS

De ordem do cidadão inspector
faço publico que nC'l mar.iado ()

prazo de seis mr-zes, a contar de
I' do CUI rsn t«, par}! a substitui
ção dxs notas d» 50$000 rs. da 5&
estunpu, devendo CO[[lpçar odes·
coute, {Ia forma estaue l ecida pelo
art. 13 di Lei n. 3313 ri" 16 de
Outubr o de 1886, no dia l° de

Março de 189L
'I'h esoura r ra de Fazeurla de

Santa Ca tb a rin a, 11 OH SHte'l) br o
de 1890.-0 l° escriptu ra r ro ,

servindo ele see re ta r in ria j o nta.
João M. de B. Cidade.

DECLARAÇÕES

Os tibaixo asaiguad,.s de
clararn ai) cornme: cio e ao

seus freguezes que nesta

nata dissolveram illlligilVd·
mente a R!/cÍuoade que ti

nhaui na Pharmaciu Pi'PU
lar, estabelecida nestu pr,!
ça, retirando se I) -ocio in

dustrial Candido Mekbia
des de S, nZ3, exonerado di'

qual quer respuns«Li I iii ar1p;
paasa ndo todo I) ucti vo c

passivo da 1I1�bllla phi\I'IIJ:I'
ciu a cargo da nova firm»,
que continuará agir') I' sob

Nicolich & C.

Desterro, 30 de Se�elrJ bro
de 1890. - José Antonio
Nicolicl�. - Candido Wlel·
chiades de Souza.

Jornal do 'Oommercio

activo e pnss iv.: da mesma

pha rmaci a .

Desterro, 30 de Setem bro
de 1890. -- [José Antonio
Nicolich: - José Christo

A Ctb� Ih rua Jd�e Veig'l o.

15, per tencente ao commer ..

c.auie Jer ermas Auronio do Val
le, rec-b-u dueciamenie de

Bnüno--Ayres us �('anlote� ce
a mesma nzà, Ro.:lal de u

reae� :

FOLHETIM ']1
Hac;uoio-(deixando o) - Salta já I

..Ioremias-C(ttgindo·lhe.)- Bandi-
-----.__ . .,_,, ._.____ _ __

'

para d"ntro, ma:'iola ! do!

A PAIXA-O Dl1 JER fMI � �' _Je�elllia8-(r:tndo.)-E[Jtà() opa·
.

Ma l·H."io-(pef'sequindo·o.)- B gor-
� , trao nao que.'r ,(tb�r? filha I

J� 1 , Mat�aa'i()-Nao quero sabrJr de na- .Jereluias -(sahindo pelo F. D.)-
d'a! Bigorrilh:l! bigorrilba 1. .. (,sahe.)
,Jeremia�-(1·indo.)-pL.)is agora é S:2EI:'J'.A. IX

qu,� eu 4uero OlzP.r, paLrào_ MACA RIO
l\1acario-Nio diga� ! Ii'hu�a .. i()-(descendo )-E esta 1. .•
...J�re(nia!i-Digo, p .Irão, digo. UIIH\1Il que perigd t,l1ll1o ell meLLllJo em

l.\:I::l(e�ario·-(lapando os OUVlI.iOS.)- (�.lS'l! _ Este diabo é capaz cli) perder as!
Na-o dl·d

..�las· I
.•l\lào di!!(is ! ·t f

.

E> 'J esLfI )6lraS e azer UlIla :1"n:lI!'(l q uaiqller
Em caso algum esta comedia poderá ser repre- .Jer,.;'.'-l�lni:'!i-(grilando-lhe ao ou·vi· dia!. Ora, para o que lhe deu a panca-sentada sem permissão do auctor. , hdo.)-F�' a menioa Elvira! da ! ... �ada L .. Ou pon o-o no olbo da.

M raal";�l-(dando 1IJm salto fi'ca rua, ou tranco a IJelltl1jQ;l a seto chavIJ.-; ...
Hacario-Pois dize de uma vez ! a�"'" , '1

Pasmo> com as mãos nas ilhargas e as O melhor é pol-o na rua: é maiS seguro ... IJerelllias-(rindo.)-A moca que 'c

) A E" I 'E d fi' f t d
me virou o miolo é... pernf1s�aberías. - .. 3 ... a... IVlra. III tI) o caso, vou vel'l c:al' SI a eC Ia 1]- ELVIRA E JEREMIAS
.....acariio-QuerD �.... ..lei' 'emias -(tomando a mesma po ra do quarto da ElVira funcciona bem ... I, .Jel-e.ni-ll� (d p:x te e l lJ..... ( tI A l?l' I (Sahindo E A.)-Que noriao! qlw pari- .

• -,
- (', na;s aI/, o,se

Jereulias-(rinda.)-Mas o fJatrão síção d5' lU.acaJ'Ío)- ... a .. a .. ..; vira.
I (S l )

.. o

la poda F_ D, a coç/u' a cabeça.) -Que
� não me sóca, nâo? Nl'lae·'.ar"io-(aVançando.)-Ob! palio gu.... a te.

mOCOU:i ! .• ai! ai!

Hacario-(segurando,o pai· uma Ce! :1 SCEN.A. x I Elvit·:a_ -(sem o vel'.)-E,ta lUuhli-

o�·elha.)-Fallas ou não falias, bruto? I ..Je ....t:.�)lnia!!!-(fugíndo-lhe.)-Ob! pa- ELVIRA i nht\ do \�:lró�,o e hULlita, m,l� ha cuisas IU"-

..Jeremias-Ai! ai! patrão da mi"l tife ! lElvh"a -(ent1'ando da E. B. '1'í'az; ihores .. (li'olhea o l'/)I'o e li.) .0·

nha alma ! ... Ai! minha orelha do cora-! l\'lncn,,·io-(perseguindv-o e queren· fiares no cabello.)-Já está m,) lardando :'\·i «'\m�.rrllt.,d!) I) teu vo,tid .. brancl) ..

ção 1. ... ai ! ai! 1 do agarra l·o.)-Bandldo I
.

visiLa do idiuta com quem o p.'pá qU+Jr q1l6; cSolLo o cabello ,.0<&. ",9$.(1�·Jua8 DUI'

�
.•• "'_�� --,(J_ .....

An COMMERCIO
PHRMACIA POPULAR

Os abaixo lA�ignadl)R de
clamUl ao COUl!lICl'ci,) e ai'

publico, que ne"ta data He

ilt-iS )t;Íara.ltl na Phal'[u[lcia

Púpnl.1 r, e"L belecida nesta

praça, u qual continual'i a

gir:lr Gob a llJeSl[Ja firma
ali tecf�R�ora de Nieulich &,
O. a t::ujtl C:I rg:, I pas""!1 t'IOO

í
En.-terro

A familia Carreirão
convida ás pessoas de
sua relação e aos amí

gos de seu chefe

JOAQUIm PEDRO CÀHHEI�!O
fallecido hontem, pa
ra conduzirem o seu

cadaver até ao cemite
rio lrmaudade do Espi
rito·Santo, hoje ás 4

horas da tarde; antecí

pam sua gratidão.

Piano
Inf 'f''!;:\('õrs

;

der;t,a fllllHl

'ItINC Ã �"i!"

ii aO

Filflllb I de trigo Ilrn saCCdS,
dl\·er.;:\� lIl'1rCas.

Mdh) <1<) Hill d:l PraL:l, gelJe
ro SllperlOI.

Balalls Inglrzls em

Ceblllhs de Li,b.):J, ('111 ca:-

xas.

Farcllo de lligo �tlperlor.
AlUa em fardus.
AIU,)�.

Licor Guacoele
Approvado pela Junta de Hui6ne
o agente deste delicioso licÔJ

fabricado f'm PHlotas, Estado do
Riu Grand,� do Sul, acha·se habi
litado a fornecel·o a seus dile
ta Il tti.

RUA TIRADENTES N. 46
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GAMA & IRMÃO:, I

RECEBERAM

QUE VENDEM POR PREÇOS RASOAVEIS
Continuamos a ter generos coloniaes de excel

lente qualidade, bem como o apreciado vinho
hespanhol e virg-em.
Os preços por que vendemos os nossos gene

ros convém aos Srs chefes de familia para os

quaes chamamos attençâo.
Uma visita aos nossos estabelecimentos bas

ta para convencerem se de que o nosso reclame

N'A_O É FOMA.DA
PRAÇA 15 DE

E NA RU.i.�. DA
NOVEMBRO
REPUBLICA

- "I
I
,

II,
I

b

GRANDE B��RATILHO
RE�EBfJ)O PEtO ULTIMO VM10R

S':pl1tl)� pa�'a senhoras a 3$500, 4$,5$, 6$ o 6$500.
Dit()t-: para homem a 5$000.

BOTINAS CLARK 1· e 2·

GRANDE VARIEDADE EM PERFUMARIS
ESPEG!AES CHAPÉOS DE SOL E BENGALLAS
CAIXINHAS DE CHOCOLATE A 200 RS.
COLARINHOS E PUNHOS DA ULTIMA MODA

BONITOS lENÇOS DE SEDA
VARIEDADE E�I G(t�VATr\S 00 ULTI�IO GOSTO

BILHET�� DE LOTERIA D[ TODO� O� ��TADO�
Recebido directamente grande sortimento

de charutos da Bahia, Hamburgo e :Havana,
e outros muitos artigos pertencentes ao mesmo
ramo de negocio.

Praça 15 de Novembro n. 15
ESQUINA DA RUA DA RE PUBLICA

...João dos §ianl,o,," ·l'M(3ndon<.�n

eu me case. Deve ser uma rari,!adr. digna
de ver.-SR! Um hom�m qlH) eorre das mu
Iheres! O'esta nuoca hpide e"quACel'.me I

(Senfando-se no sophá l-Ora, nê1!, linh:
eu mais '1 ue fazer tl\) qUI: andar lOlh .

vl,la " �orrer :llraz !)"11 d: e ,"Ile ;, co!'!w

a.diante de mim 1. .. (l'ornand<J o livro, que
està no sophá, e abl·,ndJ o) -E >I(im, lha
temo� () telupo lendo algltlu<i COI�a .. (Li)
«Mulatinha do carõço

eNo pescôco,
«EI� ;,q"l l) leu r:alllili\():
o:Melte f) LJrro d'"gu<lh.l,h,

«Minha amalh.
«No teu denglle cilcil,)rrão !»

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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COMMERCIO DE CEREAES
Séde-Capital Federal dos Estados-Unidos do Brazil

CAPITAL • • • • 3,000:000SOOO,
DIVIDIDO EM 15,000 ACÇÕES DE 200$000

A. compa:n.hia tem por fim:

1.- Desenvolver em grande escala l) commerc.o de cereaes a,s.UCH e algodãl)
em todo os ramos

2.- AUXiliar o melhoramento da producção de cereaes, a iudustris de gor
duras, manteiga e outras congéneres, cujos pr oductos pccerá compraI' e render,
por couta J.Hopm ou de terceiros.

3. - Abrú credito em conta corrente a lavradores e mdustriaes que ofIereç1m
garantia, promovendo o credito das respecuvas marcas, c nomear agentes nos Es
lados onde convenha.

4. o Adquuir ptJr conta própria ou de terceiro estabelecunentos desse genero
de commercio.

5. - Montar um estabelecimento em grande e-cnlu com apparelhos aperfeiçoa
dos de carg« e descarga, salas aprap, iadas para exp isição de amostras e reuniões

d.aria» dos interessados 00 mesmo commercta, creando assim a Bolsa de
Cereaes.

6. o Fazer «pernções de carteira, receber dinheiro '\ pr,ízos limitados e em

conta corrente, adl:lntar dmhei o sob garantia ele cer eaes e outros generos deposi
iados nos armazcus d" C')mpanbia, Alfandega, Trapiches 0'1 a bordo do navios em

viagem, tomando os respectivos seguros, e era geral fazer caução e descontos de
todos os utulos de reconhecida garantia.

7. o Promover a propaganda da producção Nacioual, evi tar quanto passível as

rap idas oscillações do mercado e adoptar em seus armazéns o melhor sY"lema d '

pesos para lodos os r er eaes.

8". Solicitar do Governo o que convier á prl)tecção da pequena lavoura e

da industriá nacional.

I>ECRETC>

Decreto n. 768, de 20 de Setembro de 1890 -Concede a D ..mingos de
Souza Guedes e outros autorisação p lra�organisa'em orna snciedade anonyma sob
a denominação de Companhia Brazileua Comme: CIO de Cereaes.

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do grlverno p.ovísorio, con

stitnido pelo exercito e armada,em Dome da nação.auendendo ao que requereram
Ilommgos de Souza Guedes, Alvaro C .rneiro GMalde" Eugenio Ferreira de An
drade, Eduardo Mendes Limoeiro e Jné M inoel N,lvarrll, resolr e C mceder-l hes

autorisação para organisarem urna sociedade anonym:1 sob a. deuo.nuação de Com

Assem·bléa

panhia Brazileire Commercio de Cereae-, com os E"t:\lutl)� qne apresentaram;
não podendo, porém, consti'uir·se definitivamente sem preencher as Iormahda des
exig.das pelo art. 3.° do decreto n. 164 J� 17 de Janeiro di corrnte anuo.

O nunistro -e secretario de e-tudo dos negócios da agriculora, commorcro e

obras publicas assim o faça executar.
S,lla das Sfl'Sf)B, do governo provisorio dus E,t:l,i,)3 Utlil).IS d) Brazd, 20 de

Setembro de iR90! 2. - da Hepubl.ca. _;_MANoBL Dl<ODORO D\ t?O'N·SEC'A. -FRAN.
CiSCI) GLICI!:RIO.

constitutiVft_;
Convido os Srs. accionistas para a asse nbléa garal constitutiva QU3 se realisará em 25 de corrente, ao meío-día, no

salão do Banco Constructor do Brazil. Rio de Janeiro, 22 de Setembro de 1890.-Pelo Banco Oonstructor do Brazil: o

presidente, VISCONDE DE AS3IS MARTINS. .

, ASSEMBLÉA
A Companhia Brazileira Commercio de Cereaes realizou hontern, no salão do Banco Constructor do BrasH, a sua

assembléa constituinte, presidindo-a o Sr. Visconde, de Assis Martins, e sendo secretarios o Sr. José Manoel �avarro e

e Joaquim de Andrade Ft\ceiro.
Foi lida a certidão do deposito de 10 0/. do capital social, e bem assim os .eatatutos e o decreto n. 768 de 20 do cor

rente já publicado no Dt-CLT'i.,O Offu:.;i:J,l, de 23 do.mesmo mez corrente.
. A administração ficou assim composta:

DlftECTORiA

Presidente, Domingos de -1C1uza Guedes
Di rcctores, Alvaro Carne iro Geraldes

João Bernardo Lobato Pereirn
Dr. Eugenio Ferreira de Andrade.

CODselho Fi.cal
Conselheiro Francisco de Paula Mayrink
Visconde de Ass�s lIfa1·tins
Dr. Eduardo Mendes � imoeiro

I�"'·····O••••••"••••••••••••

I !.�:��;;::'�;���?4��
e" de Paris.

.,Adoptadas pelo Formularia offieial franoez
A utorisadas pelo Conselho medico

'

• B 153
de Sao· Petersburgo,

• B 55

I Estas pílulas, em que achão-so reunidas as propríerlades elo
Iodo e do Perro, convêm especialment.e nas doencas tão va
riadas qr'e são a censequenoia do germe escrofuloso (tumores,
en(al·tes,l,umores rrios, ctc.l.docncas contra as quaes os simples
ferruginosos são ine11lcazes; na ChloroRis (pa/:!.idez elllS meni
nas não memt;oUadas), a Lcucorl'hea. (fIliares brancos ou

/luxo alvo), a Amenorrhea (111enstruacun nulla ou diflicil) a
Tiaica, a SyphUis constitucional, eLe. Em1im,orrefecem
aos medicos um agente therapmlico dos mais energicos para
estimular o organismo e moclUlcár as constituições lympha
ticas, fracas ou debilitadas,
N, B. - O lodureto de ferro impuro ou alterado é um medl-

ca.mento Infiel, Irritante, Como prova da pureza e authenti
edcl.ade das verdadeiras PUnias'

de�Blancard, exija-se o nosso scllo de�prata reactiva, o timbre da Union des
1>'a1Jrlcants e a nossa assignatura aqui
juncto.

Pbarmaoeutico om PARIS, 1'Ue Bonapane, "O
DESCONFIE-SE DAS FAL.SIFICAÇOES

� -.,.. ... ,. '_ \
.'" , \,

Supp�entes
Procopio Ç{osé dos Rei«
rf08;J Mànoei Na�âr��'"

.

Ç{cJsé fhaqutm de r:!Ándl'ade Faceiro.
.._----_.

=.::--;--.��....�
POBRESA

DE

SANGUE
FEBRES, DO.ENÇAS NEVROSAS

VINHO DE BElLINI
(Quina. e Col'urnbo}

Este VINIIO fortificante, tonico, fe
brifngo, autinervoso. cura as Affecções
escrofulosas. Febres, Nevroses,
COreF palidas, I1Tegulariclaclcs e

Emp�Jbrecimiento do Sangue. etc.
Rt3C0Hl.meodado as Creanças,S3nhoras
debeis, Pessoas idosas 011 Enfra

quecidas por Doenças ou ExceS8US.

Exigiram o rotulo O sello Qmcial do Gov&rno
francese e a firma J. FAYARD,

Adh. DETHAN, Fhoo em PARIS

�����[�'l�� � ·I�����OOJJ; �
TJ:!�Y1YíO:LIN'A

'1 DE RAULIVEIRA
Excellente (�osmi3tico, approvado e aothorisado, pela inspecto

na Geral de H:yglene. Elogiado por toda a ,impren�a Bto do
janeiro.

Preparado ofooffensivo t'j muito usado para curar :,8 Espinhas do
I o�to. Racha� do! s labios, destróe completamente as sardas p quaes·
'luer manchas dl� pelle.

Sua v Isa e rllfJfresca a cutis.

RAUI,INO HORN & OLIVEIRA
unh�« .� fabricillnt.e. e proprieta.oiOIil

I
,

I
I,

I QUEIJOS DE MIN�S
!
'chegar�-\m par:1 \) ,um:lzem de C.
I Camen & C., á roa João Pinto .•Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




